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Resumo: Os processos da formação psíquica sofrem influências de diversas variáveis que se interrelacionam num sistema aberto, confluindo sobre fatores antropológicos, ambientais, genéticos, psicológicos e histórico-sociais que determinam os comportamentos nas interações relacionais. Entretanto, nas cidades virtuais onde imperam, a imagem-fluxo, a atemporalidade e o não-lugar permitem novos arranjos psíquicos e uma maior plasticidade e velocidade em processar informações e gerar conhecimentos. Neste ponto conjuntural, onde a tecnologia é um fator primordial que permeia as interações e oferecem incógnitas na construção de identidades, uma nova ordem se estabelece, porém sem um parâmetro ético de normas e regras. Os resultados catalisados pela velocidade das trocas de informação caracterizam comportamentos desviantes e anti-sociais que podem trazer danos incalculáveis aos direitos básicos de todo ser humano.
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Abstract: The formation of the psychic processes are influenced by several variables that are interrelated in an open system, converging on anthropological factors, environmental, genetic, psychological, historical and social behaviors that determine the relational interactions. However, in virtual cities where the desperate, the image-flow, the timelessness and non-place new arrangements allow psychic and a greater plasticity and speed in processing information and generating knowledge. Conjectural at this point, where technology is a key factor that permeates the interactions and offer unknowns in the construction of identities, a new order is established, but without a parameter ethical standards and rules. The results catalyzed by the speed of information exchanges characterize deviant behavior and antisocial that can bring untold damage to the basic rights of every human being.
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1 – Apresentação
No atual momento, os conceitos paradigmáticos estão se alterando velozmente graças aos avanços tecnológicos, presentes no final do século XX, que proporcionaram uma drástica modificação nos processos de comunicação, economia, costumes e realidade. A realidade até então  conhecida  foi  totalmente  reestruturada  para uma virtualização das relações, dando
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lugar para a atemporalidade e encurtando as distâncias geográficas. Consequentemente, as identidades oriundas destes choques entre concepções proporcionam novos paradigmas relativos à fluidez de comportamento e ao referencial para a estruturação psíquica, além de novos paradigmas sociais e científicos.
Vivemos na era da informação, de rápidas mudanças nas estruturas sociais e em suas relações. Não é, portanto, uma simples questão de ponto de vista, é uma ressignificação dos papéis, não mais fechados e inertes, e ainda a reconstrução dos parâmetros exercidos pela apropriação da convivência diária. Tal convivência distingue-se pela virtualização das relações nas Redes Sociais e, para estudá-la, os atuais instrumentos oriundos da metodologia científica não amparam ou dão estrutura ferramental de forma a compreender todas as suas idiossincrasias.

Segundo KUHN (2009), o paradigma é a formação de um modelo que compreende um conjunto de teorias para explicar fenômenos estudados, proporcionando, assim, uma determinada visão de mundo.

É nesse âmbito que os processos investigatórios são complexos, pois estão relacionados aos processos psicológicos, sociológicos, antropológicos, entre outros. Além disso, muitas vezes, o instrumento utilizado para análise deturpa ou, na melhor das hipóteses, cria um resultado. 
É notável e claro que o pensamento científico baseou-se na razão cartesiana e no pragmatismo do positivismo. Mas, nem tudo são luzes, o próprio pensamento científico que constrói uma realidade totalmente racional encontra no legado da mecânica quântica seu ápice e seu paradoxo. Ápice, quando se sustenta sobre constructos teóricos totalmente abstratos, baseados nas coerências internas dos axiomas, aproximando-se do conhecimento puro. 
É nesse aspecto que os processos responsáveis pela formação psíquica humana se caracteriza como conjunto de variáveis em um sistema aberto que sofre influência da subjetividade, do ambiente, das heranças genéticas e dos fatores histórico-sociais.
2 – Identidade, Informação e Conhecimento.
Neste âmbito paradigmático e crível, às vezes nos assolamos com demonstrações de comportamentos que chocam e impressionam um grande número de pessoas, como assassinatos em massa em instituições escolares, principalmente nos Estados Unidos, na Europa e, agora, também se apresenta no Brasil. Entretanto, quem podemos culpar? Estipular culpa sobre as relações familiares? Sobre os preconceitos e abusos físicos e psíquicos originados no meio escolar? Muitas pessoas passaram por estas situações de frustrações, constrangimentos, agressões físicas e psicológicas e nem por isso tiveram comportamentos que demonstrassem violência ou extermínio. Podemos pensar em comportamentos agressivos e violentos contra nossos familiares, chefes, colegas de trabalho e escola, mas chegar a praticá-los é outra instância. O ato de pensar e agir passa pelo processo de censura, que define o comportamento social. No entanto, quais são os valores que estipulam esses processos estruturais e de formação de identidades?
A definição de identidade pode ser ampla devido a suas várias concepções oriundas da psicologia, psicanálise, sociologia, filosofia e do momento histórico e social que uma determinada cultura atravessa e de seus paradigmas científicos.

No entanto, Castells (2002) define identidade como

(...)a fonte de significado e experiências de um povo. Processo de construção de significado com base em um atributo cultural. Conjunto de atributos culturais inter-relacionados, o(s) qual(is) prevalece(m) sobre outras fontes de significado. (CASTELLS,2002, 23)

Neste contexto, é importante salientar aspectos importantes, tais como o conjunto de atributos culturais e seus inter-relacionamentos e, acima de tudo, o fator de construção simbólica.

Segundo Freud (1969), em Totem e Tabu, a identidade se estabelece no cruzamento de nosso aparato psíquico (com que nascemos) e a realidade externa. O que existe fora de nós é chamado de sociedade humana, com suas instituições e normas. Esta percepção de identidade nos permite ter a sensação de continuidade, de sermos sempre os mesmos independentemente do momento em que estamos vivendo, seja no passado ou no presente.

É nessa perspectiva que podemos analisar a constituição do sujeito pela cultura, seja psíquica ou materialista. Freud (1969), em Totem e Tabu, refere-se às instituições humanas como produtos de uma forma de pensamento, tanto instituições matrimoniais como casamento grupal, tanto instituições com características religiosas como o Totemismo ou, ainda, a economia que atravessa todas as outras instituições.

Para MAIA (2007), 

A identidade do sujeito pós-moderno já não é taxada como fixa ou permanente, como acontecia no Iluminismo. Passa-se a compreender que o indivíduo pode assumir diferentes posições, conforme o papel que está representando, gerando um processo de identificação que não é automático, mas pode ser ganho ou perdido ao longo de sua trajetória. A complexidade da vida cotidiana, atravessada pela globalização que encurta distâncias e conecta comunidades em novas estruturas de espaço-tempo, impõe que assumamos distintas identidades que podem ser conflitantes entre si.  Posicionamo-nos frente ao outro de acordo com as expectativas lançadas sobre nós. (MAIA, 2007, 04)

Assim, vivemos o que chamamos de identidade líquida ou modernidade líquida, de acordo com Bauman (2005), que discorre sobre a decadência das instituições sociais e a perda de valores propagada por estas.

MAIA (2007), ao citar Hall (1999), enfatiza sobre o aspecto da crise de identidade vivenciada na sociedade pós-moderna e argumenta que

O sujeito fragmentado caracteriza-se por ter múltiplas identidades culturais – que podem ser contraditórias ou não – provisórias, variáveis e, muitas vezes, problemáticas. O individuo pós-moderno assume uma identidade "móvel" e "temporária" – uma possibilidade dentre as múltiplas possíveis – de acordo com o momento e local. Isso ocorre porque a construção da identidade se dá na interação com os outros – e "pelas formas através das quais nos imaginamos ser vistos por outros" (HALL, 1999) – ao longo da vida, constituindo um processo em constante mudança e formação. (MAIA, 2007, 06)

Segundo Souza (2006), estes valores estabelecidos se dão através da “indústria cultural que massifica e aliena, padronizando identidades e excluindo qualquer possibilidade de construções identitárias individualizadas.”

Esta indústria cultural se fortifica hoje pelo culto às Redes Sociais e pela Internet que já ultrapassou a televisão como maior meio de entretenimento. As Redes Sociais tiveram uma rápida aceitação social, influenciando direta e indiretamente os costumes e os hábitos das mais diversas populações e classes sociais.

Dentro deste processo dialógico entre o psiquismo e o social é que, no presente momento, as redes sociais possibilitam uma gama de significantes, podendo ofertar um maior campo simbólico para influenciar a formação de identidade.

De acordo com a perspectiva de Castells (2002), as

(...) redes são estruturas abertas capazes de expandir de forma ilimitada, integrando novos nós desde que consigam comunicar-se dentro da rede, ou seja, desde que compartilhem os mesmos códigos de comunicação (por exemplo, valores ou objetivos de desempenho). Uma estrutura social com base em redes é um sistema aberto altamente dinâmico, suscetível de inovação sem ameaças ao seu equilíbrio. (CASTELLS, 2002, 499)

A dinâmica desse processo oferece uma enorme mudança em relação aos processos anteriores devido a sua velocidade, quantidade de informações e acessibilidade, além, é claro, da interatividade. O sujeito não é um mero telespectador, ouvinte ou leitor; ele sai de uma figura passiva de receptor e passa a ser emissor-receptor.

Neste processo interativo, devemos salientar que o desenvolvimento tecnológico vivido nos últimos anos, principalmente no final do século XX, tendo como catalisador a Globalização, possibilitou as enormes mudanças nas concepções de comunicação e formação de subjetividade. Entretanto, estas alterações da subjetividade, seja como causa ou consequência, modifica e transforma a estrutura social e suas relações de poder, além de possibilitar o surgimento de uma nova cultura baseada na informação. 

CASTELLS (2002), em O poder da identidade, relata que muitas das transformações sociais vividas nos últimos anos do século XX foram consequências da reestruturação do capitalismo, quando o conhecimento e a informação adquiriram um papel crucial nos processos produtivos e as transformações sociais modificaram essencialmente as relações de trabalho.

Mas, afinal, qual a diferença e a relação entre informação e conhecimento? Para adentrar nesta relação, deve-se ter em mente alguns aspectos importantes para sustentar o processo metodológico. As informações, segundo Setzer (2004), do Departamento de Ciência da Computação da USP, são formadas a partir de dados que são códigos que constituem a essência da informação, ou seja, grupo de símbolos. Os dados isoladamente podem não transmitir uma mensagem ou podem transmitir várias, pois de acordo com a linguística representam mais de um significado. 

Para Hall (1999), o sujeito não é um elemento passivo no processo de comunicação, é ativo e realiza uma negociação em torno do significado, que depende de variáveis como o contexto cultural, social, econômico, entre outros fatores determinantes para rejeição ou aceitação da leitura realizada pelo sujeito. Hall ainda defende, em seus estudos de discurso midiático, o modelo de codagem vesus decodagem, ou seja, o significado de um texto situa-se em algum lugar entre o produtor e o leitor. O produtor apresenta suas pretensões de codificação, entretanto o leitor irá decodifique de maneira diferente de quem o produziu, o que Hall denomina de “margem de entendimento”.
De acordo Setzer (2004), as informações são dados tratados e resultados de processamento. As informações têm significado, podem ser tomadas decisões ou fazer afirmações considerando as informações. Para o autor, “uma mensagem torna-se informação se o seu receptor consegue compreender o seu conteúdo, isto é, associar a ela, mentalmente, um significado.” Já o conhecimento transcende o fator informacional, pois deve ter uma aplicação, não o ato pragmático da concepção, mas de abstração e produção de idéias, proporcionando o saber, ou seja, é informação trabalhada.
Se a invenção da imprensa, proporcionada por Gutenberg, possibilitou o acesso à informação e, porventura, ao conhecimento, retirando o homem da Idade Média, o desenvolvimento da informática e posteriormente da internet, avanços tecnológicos oriundos após a segunda grande guerra, proporcionaram uma catalisação da comunicação de massa, ou seja, uma aceleração das informações, permitindo, assim, segundo Souza (2009), em  Tecnologias e Novos Modos de Comunicação: (Re)Invenção do Conhecimento, o estabelecimento de  um novo paradigma, o que 

(...) requer, conseqüentemente, uma nova forma de construir o conhecimento, que deve estar voltado preferencialmente para o que acontece no mundo hoje, agora, e esta possibilidade o ciberespaço pode fornecer com grande propriedade, já que oferece uma gama de dados que podem ser acessados, de forma autônoma, em aparelhos eletrônicos presentes em casa, no trabalho, na escola, na igreja e nos locais de lazer, cujas principais características são a mutação e a multiplicidade. Um não-lugar, assim chamado por muitos, uma nova forma de expressão onde possamos formar, inventar e fabricar conceitos.(SOUZA, 2009, 17)
A invenção da informática retirou o homem do lugar, do espaço propriamente dito, e o jogou no não-lugar. Neste âmbito, a escola e a família não são os únicos referenciais para a formação das identidades e estruturação psíquica, o não-lugar proporcionado pelas novas tecnologias adentrou tais ambientes restritos e concorre para estabelecer novos valores e parâmetros de convivência, de relações e propagação de poder e formação de identidades, sejam patológicas ou não.

SOUZA destaca, em Comunicação, Linguagem e Identidade (2006), o conceito desenvolvido por TURKLE (1997):

Na história da construção da identidade na cultura da simulação, as experiências na Internet ocupam um lugar de destaque, mas essas experiências só podem ser entendidas como parte de um contexto cultural mais vasto. Esse contexto é a história da erosão das fronteiras entre o real e o virtual, o animado e o inanimado, o eu unitário e o eu múltiplo, que está a ocorrer tanto nos domínios da investigação científica de ponta como nos padrões da vida quotidiana. (TURKLE, 1997, pg 12).

3 – Controvérsias do Eu.
É importante tentar compreender que os aspectos de estruturação de um sujeito não são necessariamente relativos e unicamente direcionados aos processos intrapsíquicos, são aspectos multicausais que englobam as estruturas biológicas necessárias para que o aparato psíquico se estabeleça e se desenvolva, incluindo os processos sociais, culturais e de gênero.

Dentro da perspectiva psicanalítica o desenvolvimento do sujeito é similar e correlativo ao desenvolvimento da civilização, ou seja, se a estrutura psíquica individual é similar e correlativa à estrutura da civilização, temos, nesse sentido, uma ampliação da perspectiva de uma constituição psíquica, deixando seu caráter hermeticamente fechado no puro subjetivismo, para um caráter no qual o homem passa a ser definido como o resultado das relações dos sistemas que o integram. 

Toda Civilização precisa do desenvolvimento de uma determinada cultura que requer normas e regulamentos específicos para podermos conviver coletivamente, além de assegurar o sucesso para aquisição do conhecimento e, assim, poder controlar as forças da natureza e atingir a satisfação das necessidades humanas. 

Freud (l969), em O Futuro de uma Ilusão, afirma que 

Os desejos instintuais que sob elas padecem, nascem de novo com cada criança. Há uma classe de pessoas, os neuróticos, que reagem a essas frustrações através de um comportamento associal. Entre esses desejos instintuais encontram-se os do canibalismo, do incesto e da ânsia de matar. Soa estranho colocar lado a lado desejos que todos parecem unânimes em repudiar e desejos sobre os quais existe tão vívida disputa em nossa civilização quanto a sua permissão ou frustração; psicologicamente, porém, é justificável proceder assim. Tampouco, de modo algum é uniforme a atitude da civilização para com esses antigos desejos instintuais. (Freud,1969, 56)
É através da internalização deste Outro, das normas de conduta, que coibimos nosso instinto pulsional, baseado no princípio do prazer, e coercitivamente aceitamos as normas e regras impostas pela sociedade vigente, determinando o comportamento humano baseado no princípio da realidade, bem como a construção, a estruturação do Superego.  Neste âmbito, Freud (1969) afirma que
(...)toda civilização tem de se erigir sobre a coerção e a renúncia ao instinto; sequer parece certo se, caso cessasse a coerção, a maioria dos seres humanos estaria preparada para empreender o trabalho necessário à aquisição de novas riquezas. Acho que se tem de levar em conta o fato de estarem presentes em todos os homens tendências destrutivas e, portanto, anti-sociais e anticulturais, e que, num grande número de pessoas, essas tendências são suficientemente fortes para determinar o comportamento delas na sociedade humana. (Freud,1969, 23)
O processo de formação de identidades nas redes perpassa vários aspectos interessantes e, ao mesmo tempo, trágicos pois, segundo Freud (1969), a formação da personalidade se dá através e pelo Outro. Entretanto, quem é este outro dentro de um mundo tecnologicamente virtual, onde as relações são efêmeras e transitórias? Por vezes, as Redes Sociais funcionam como um grande grupo que exerce influência sobre os comportamentos dos componentes e subjuga a identidade individual. Para Le Bon (1969), “os dotes particulares dos indivíduos se apagam num grupo e, dessa maneira, sua distintividade se desvanece”. Segundo FREUD (1969), em Psicologia das Massas e análise do Eu, existem dois fatores importantes 

O primeiro é que o indivíduo que faz parte de um grupo adquire, unicamente por considerações numéricas, um sentimento de poder invencível que lhe permite render-se a instintos que, estivesse ele sozinho, teria compulsoriamente mantido sob coerção. Ficará ele ainda menos disposto a controlar-se pela consideração de que, sendo um grupo anônimo e, por conseqüência, irresponsável, o sentimento de responsabilidade, que sempre controla os indivíduos, desaparece inteiramente.’ (Freud,1969, 42)

Outro fator importante é a relação de contágio pelo qual o comportamento individual é diretamente influenciado como no “efeito manada”: o discernimento e a vontade própria desaparecem por completo passando, assim, a assumir uma identidade grupal.

Na virtualização das relações, implicitamente, podemos observar o Poder da Visibilidade. A busca pela visibilidade dentro das redes pode trazer consigo comportamentos que não são admitidos no mundo “Real”, onde as relações são marcadas por normas e regras. Tais normas e regras não são estabelecidas nas redes e são, assim, subjetivas, apresentando pouca capacidade ou força de gerar senso crítico. Neste âmbito, podemos presenciar a utilização de artifícios para conseguir a visibilidade passando por cima da Ética e da Moralidade. O desejo de obter visibilidade exerce um enorme poder sobre o sujeito, forçando a um ritual maniqueísta superdimensionado pelas Redes.

Freud (1969) salienta que o processo de construção de verdades é dinâmico e possui uma enorme gama de variáveis psicológicas influenciadas pelos aspectos cognitivos, percepções, recalques e etc. Este emaranhado de processos é o que possibilita que cada sujeito crie sua própria verdade. E em alguns casos seus próprios papéis ou identidades, ou melhor, sua identificação. Estas variáveis perpassam pelo viés das
(...)exigências culturais, que já mencionei, a internalização parece ter sido amplamente conseguida, se não levarmos em conta a exceção desagradável dos neuróticos. Contudo, o caso se altera quando nos voltamos para as outras reivindicações instintuais. Aqui observamos com surpresa e preocupação que a maioria das pessoas obedece às proibições culturais nesses pontos apenas sob pressão da coerção externa, isto é, somente onde essa coerção pode fazer-se efetiva e enquanto deve ser temida. Isso também é verdade quanto ao que é conhecido como sendo as exigências morais da civilização, que, do mesmo modo, se aplicam a todos. A maioria das experiências que se tem da infidedignidade moral do homem ocorre nessa categoria. Há incontáveis pessoas civilizadas que se recusam a cometer assassinato ou a praticar incesto, mas que não se negam a satisfazer sua avareza, seus impulsos agressivos ou seus desejos sexuais, e que não hesitam em prejudicar outras pessoas por meio da mentira, da fraude e da calúnia, desde que possam permanecer impunes; isso, indubitavelmente, foi sempre assim através de muitas épocas da civilização. (Freud,1969, 43)
As Redes Sociais produzem fascínio e encantamento, proporcionando a atemporalidade dos relacionamentos. Para SOUZA (2005), este mundo contempla e permeia várias mudanças na sociedade moderna, trazidas pela cibercultura. Inferimos que estamos diante de uma nova forma de produção social do espaço, na qual o tempo-real instantâneo é um tempo sem tempo e o novo dia-a-dia é destituído de espaço e matéria. A imagem-fluxo, a presentificação, a realidade virtual e as diversas possibilidades de comunicação no ciberespaço sugerem um novo ambiente: as cidades digitais. A realidade virtual que se apresenta no ciberespaço não é somente fruto de contemplação sensorial das imagens e troca de informações, mas uma forma objetiva de ser da nova materialidade do arranjo social em redes de comunicação e, por assim dizer, de uma nova variável na estruturação psíquica.

Nos escritos desenvolvidos por Jung (1961), Persona pode ser entendido como a máscara com a qual nos apresentamos ao mundo. É como um complexo da personalidade pelo qual nos relacionamos com o meio. A Persona inclui os papéis sociais, tipos de expressão e comunicação. A Persona apresenta características positivas e negativas que nos protegem das forças que nos invadem. Portanto, o sujeito pode adotar conscientemente ou inconscientemente uma personalidade artificial ou mascarada inversa aos seus traços de caráter. Assumimos diferentes Personas dependendo do meio no qual nos encontramos.

Esta insegurança proporciona um comportamento muitas vezes compulsivo para que o “EU” verdadeiro não venha à tona. Esta valorização do falso em detrimento do próprio “EU” produz personalidades desviantes e, muitas vezes, até patológicas, onde o “FAKE” faz parte de uma “FACE” sujeitada, ou ainda, disfarçada, pois demonstrar o Eu verdadeiro poderia trazer consigo o inexorável e o imponderável, como comportamentos inaceitáveis socialmente, como os transtornos relacionados à parafilia (pedofilia, necrofilia, voyeurismo, fetichismo, sadismo, masoquismo, entre outros), além daqueles relacionados à psicopatia, ou simplesmente, trazer para o reconhecimento social uma imagem produzida para obter, através dela, uma visibilidade, ou aceitação.

4 – Do Terror Cibernético à (Info) Ética
Alguns aspectos são importantes de serem salientados nestas relações virtuais. Por que determinadas informações são propagadas e permeadas pela tecnologia?

Antes de inferir sobre este aspecto, é necessário compreender os processos históricos que influenciam o psiquismo e diretamente os processos cognitivos e linguísticos de uma sociedade.
Para Castells (2005) há

(...) sem dúvida a habilidade ou inabilidade de as sociedades dominarem a tecnologia, e, em especial aquelas tecnologias que são estrategicamente decisivas em cada período histórico, traça seu destino a ponto de podermos dizer que, embora não determine a evolução histórica e a transformação social, a tecnologia (ou sua falta) incorpora a capacidade de transformação das sociedades, bem como os usos que as sociedades, sempre em um processo conflituoso, decidem dar ao seu potencial. (Castells 2005, 04)
A invenção da linguagem oral e, posteriormente, da linguagem escrita possibilitaram um inegável avanço tecnológico e no modo de viver dos grupos sociais, proporcionando modificações estruturais em relação à difusão das informações e seus impactos nas reestruturações de novos paradigmas, alterando as relações de Poder e gerando constructos que rompem o espaço, o lugar ou território e o tempo, permitindo fluidez e dinamismo.
De acordo com MAXIMIANO (2000) e DRUCKER (2001), as profundas alterações nas relações de trabalho e a introdução de uma nova tecnologia na área de produção e gestão exigiram e exigem uma mudança circunstancial no velho paradigma taylorista-fordista, no qual as exigências educacionais eram menores, pois o trabalho não necessitava de grande conhecimento. Hoje, o mercado exige um sujeito capaz de se adaptar às realidades tecnológicas, às constantes mudanças e que apresente capacidade de interagir com os mais diversos ambientes, sejam culturais, sociais ou científicos, necessitando, assim, de um nível educacional mais aprimorado.

O termo sociedade em rede diz respeito a uma composição social estruturada no espaço simbólico do ambiente virtual ou ciberespaço, a partir de circuitos de informação derivados do avanço das tecnologias de base microeletrônica que deram origem à internet, a espinha dorsal da comunicação global mediada por computadores no início dos anos 90. A internet é mais que uma simples tecnologia, é o meio de comunicação que institui a infra-estrutura organizativa das sociedades em vigor. A internet é o coração de um novo paradigma sociotécnico que constitui, na realidade, a base material de nossas vidas e de nossas formas de relação, de trabalho e de comunicação. O que a internet faz é processar a virtualidade e transformá-la em nossa realidade, constituindo a sociedade em rede, que é a sociedade em que vivemos. 

Segundo SOUZA (2005), estamos diante de várias mudanças na sociedade moderna, trazidas pela cibercultura. Inferimos que estamos diante de uma nova forma de produção social do espaço, na qual o tempo-real instantâneo é um tempo sem tempo e o novo dia-a-dia é destituído de espaço e matéria. 

Nesta reflexão é possível constatar que este dinamismo de tudo que está contido no ciberespaço cria novas ambiências, hábitos e comportamentos – fatos estes que não há como ignorar ou simplesmente evitar. Souza (2003) ainda nos alerta que as tecnologias se sucedem uma a uma e o novo de hoje é fruto de um amadurecimento, de uma evolução que se desenvolve progressivamente, ou seja, o novo de hoje é o avançado do ontem e o ultrapassado do amanhã.

A imagem-fluxo, a presentificação, a realidade virtual e as diversas possibilidades de comunicação no ciberespaço sugerem um novo ambiente: as cidades digitais. A realidade virtual que se apresenta no ciberespaço não é somente fruto de contemplação sensorial das imagens e troca de informações, mas uma forma objetiva de ser da nova materialidade do arranjo social em redes de comunicação.

Durante o ano de 2011, várias pesquisas foram realizadas, no Google e no Youtube, intercaladas por meses, maio e dezembro, para estabelecer um parâmetro metodológico mais consistente e não um recorte temporal. Foram utilizados temas que infligem o direito civil e criminal, racismo, segregação racial, homofobia, arrombamentos, construções de bombas e modos de assassinar pessoas. Temas contraditórios na atual sociedade demonstrados nos seguintes dados apresentados nos gráficos e tabelas abaixo:
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Gráfico 01: Quantidades de sites.
	
	Google
	

	Itens
	Temas
	Quantidades de Sites

	A
	Odeio Gays
	370.000

	B
	Sou a favor do Nazismo
	547

	C
	Sou Racista
	68.000

	D
	Odeio Negros
	544

	E
	Odeios Judeus
	555

	F
	Como matar uma pessoa
	4290

	G
	Arrombar carros
	129


Tabela 01: Google – temas e quantidades de sites.

Youtube
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Gráfico 02: Quantidade de exibições

	
	Youtube
	

	A
	Como fazer uma pistola
	23788

	B
	Como fazer uma arma caseira que lança bombas
	48241

	C 
	Como fabricar um arma de fogo caseira calibre 38
	6021

	D
	Como destrancar um carro usando uma bola de tênis
	387391

	E
	Técnica para arrombar carros
	11630

	F
	Como matar uma pessoa usando um lápis
	1370

	G
	Como matar uma pessoa 
	1302

	H
	Sou racista
	1000000

	I
	Odeio gays
	1857


Tabela 02: temas e quantidades de exibições

Entretanto estes novos arranjos deveriam permitir que determinadas concepções sociais se propagassem pelas cidades digitais? Nesta perspectiva, voltamos ao início e realizamos a reflexão: por que determinadas informações são propagadas e permeadas pela tecnologia? Informações que difundem comportamentos anti-sociais ou que possibilitem que o desejo individual esteja acima das necessidades coletivas. Será que o terror cibernético constitui-se apenas na representividade dos desejos e manifestações de pensamento de uma parcela da sociedade? É necessário salientar que não existe isenção nas produções científicas ou imparcialidade. Todo processo social ou cientifico possui uma base histórica e está sob a tutela da estruturação do poder.

Podemos perceber que a internet e as Redes Sociais não estão livres das influências históricas ou sociais, são reflexo das representatividades sociais. Entretanto, o dinamismo e a atemporalidade propiciam que determinadas manifestações sejam catalisadas, amplificando os seus resultados. Dizer que a internet foi um marco para a propagação da informação e produção de conhecimento é um fato irrevogável, porém, deve-se dizer também que não há ainda uma concepção Ética de conduta dentro desta nova realidade. A infoética ainda é embrionária. 
Em 2007, Cho Seung-hui de 23 anos foi responsável pelo maior massacre registrado em uma Universidade dos Estados Unidos: foram 32 mortos e 21 feridos – vídeos postados na internet faziam prenúncio de seu atentado. No Brasil, ‘O massacre de Realengo” acontecido no dia 7 de abril de 2011, desencadeado por Wellington Menezes, matou 12 alunos. O assassino usou revólveres calibre 38 e 32, além de carregadores speedloader que, segundo a polícia, prescindiam treinamento. Após investigações, descobriu-se que o conhecimento para o uso dos carregadores era oriundo da internet.

Foram feitas muitas especulações na mídia a respeito deste atentado, como de vários outros, falando de psicopatia, alucinações e delírios, que são comuns na esquizofrenia, bulliyng, fanatismo religioso, entre outros. Porém, o que mais chamou a atenção foi o depoimento da irmã do assassino que declarou que ele “vivia na internet”. Inclusive sua carta de suicídio estava postada na sua página pessoal do Orkut.
É claro que a internet é um ambiente propício para propagar informações e seu uso não é limitado apenas a indivíduos considerados normais dentro do atual paradigma científico. Aqueles que possuem transtornos mentais ou espectro psicótico também são usuários do mundo virtual.
É necessário estabelecer uma legislação clara, que defina os crimes virtuais, como a responsabilidade dos sites em que são postadas apologias a violência, drogas, racismo, homofobia, pedofilia e outras transgressões. O responsável é quem posta, quem permite postar tais informações, ou ainda, uma corresponsabilidade?
O Congresso brasileiro, desde 1999, tenta estabelecer uma legislação polêmica para crimes praticados na internet. Em 2008, o Senado aprovou mudanças realizadas no texto do atual deputado Eduardo Azeredo, porém sem participação pública. Torna-se necessária a votação de um marco civil da internet, estabelecendo direitos e deveres tantos dos usuários quanto dos provedores, além é claro, de maior velocidade nos trâmites relativos a aprovações de leis de crimes virtuais, pois este meio é dinâmico e as mudanças rápidas.

Também em 2008, o Vaticano publicou um manifesto apoiando uma maior discussão a respeito do desenvolvimento de uma Infoética. Bento XVI (2008) destaca que torna-se  “indispensável que as comunicações sociais defendam cuidadosamente a pessoa e respeitem plenamente a sua dignidade”.
5 – Considerações Finais
Dentro da economia da informação, o domínio sobre a internet torna-se fator de Poder e estabelece novas relações sociais, culturais, antropológicas e psicológicas, alterando o dinamismo e a velocidade dos processos histórico-sociais vigorando uma mudança e uma transformação radical das normas e regras vigentes. 
Caracterizar uma Infoética que regularize e normatize tais ambientes virtuais é de extrema importância para a sociedade de uma forma geral, possibilitando um ambiente mais seguro e menos propenso a crimes e apologias que firam os direitos dos cidadãos.

Entretanto, deve-se realizar uma ampla análise para que a internet não seja engessada, impossibilitando que as informações e o conhecimento se propaguem de forma livre, além de ser um ambiente de denúncias e protestos. Porém, liberdade não é sinônimo de irresponsabilidade ou, ainda, transgressão aos direitos relativos à humanidade. 
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